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APRESENTAÇÃO
	
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A graduação em medicina em 
currículos integrados demanda padronização 
e metodologia na elaboração dos seus roteiros 
de aprendizado. Com a definição de objetivos 
específicos (conhecimentos e habilidades) 
do conteúdo de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem (RDI) interligados e correlacionados 
para a resolução das Situações Problemas 
(SPs), entregamos para os alunos ao longo 
da sua graduação uma experiência em espiral 
de conhecimento reflexivo das diversas 
modalidades de exames e assim desenvolvemos 
sua autonomia e seu empoderamento no 
traquejo das conduções clínicas que irão se 
deparar nas suas vidas acadêmica e profissional. 

Assim contribuímos com o uso racional, eficaz 
e consciente, tanto para o paciente quanto para 
o sistema de saúde das diversas modalidades 
de exames complementares imagenológicos. 
A escola médica avança no dinâmico trabalho 
de entregar à sociedade o futuro profissional 
médico consciente e reflexivo, apto para atuar na 
atenção, gestão e educação em saúde individual 
e coletiva.
PALAVRAS-CHAVE: Educação médica, 
Radiologia, Aprendizagem baseada em 
problemas (PBL), Ensino, Laboratório 
morfofuncional.

TEACHING RADIOLOGY AND 
DIAGNOSTIC IMAGING IN MEDICAL 

GRADUATION IN INTEGRATED 
CURRICULUMS: CONSTRUCTION OF 

LEARNING SCRIPTS
ABSTRACT: Graduating in medicine in an 
integrated curriculum requires standardization 
and methodology in the preparation of your 
learning scripts. With the definition of specific 
objectives (knowledge and skills) of the content 
of Radiology and Diagnostic Imaging (RDI) 
interconnected and correlated for the resolution of 
Problem Situations (SPs), we deliver to students 
throughout their graduation an experience in a 
spiral of knowledge reflective of the different exam 
modalities and thus we develop their autonomy 
and their empowerment in the handling of clinical 
conduct that they will encounter in their academic 
and professional lives. Thus, we contribute to the 
rational, effective and conscious use, both by the 
patient and by the health system, of the various 
types of complementary imaging exams. The 

http://lattes.cnpq.br/0332313287755737
http://lattes.cnpq.br/5473750086356603
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medical school advances in the dynamic work of delivering to society the future conscious 
and reflective medical professional, able to act in the care, management and education of 
individual and collective health.
KEYWORDS: Medical education, Radiology, Problem-based learning (PBL), Teaching, 
Morphofunctional lab. 

 

INTRODUÇÃO
O planejamento e desenvolvimento da prática docente têm importante impacto no 

aprendizado dos alunos. Segundo Paulo Freire, “o papel do professor é auxiliar o aluno a 
descobrir que dentro das dificuldades há um momento de prazer e de alegria”, tornando-
se, portanto, prioritária a prática do diálogo em que tanto o educador quanto o aluno, a 
partir da construção de seus objetivos, alcancem o acesso ao conhecimento elaborado pelo 
exercício cultural da humanidade.

Segundo a concepção de ensino e aprendizagem do pesquisador americano 
David Paul Ausubel (1918-2008), quanto mais sabemos, mais aprendemos, e o fator mais 
importante que influencia a aprendizagem é o que o aprendiz já conhece e o significado 
que este atribui aos novos conhecimentos. Para ele, o aprendizado significativo é ampliar 
e reconfigurar as ideias existentes na estrutura mental e, assim, poder relacionar e acessar 
novos conteúdos. Quando sua teoria foi apresentada em 1963, predominavam as teorias 
comportamentais, cujo fator mais importante para a aprendizagem seria a influência do 
ambiente, ignorando o conhecimento dos alunos. Eles apenas aprenderiam se fossem 
ensinados por alguém.

Dentro deste contexto, Zabala e Arnau (2010) afirmam que uma aprendizagem será 
mais ou menos significativa quando não apenas implicar uma memorização compreensiva, 
a lembrança daquilo que se compreendeu, mas sim quando for possível sua aplicação 
em contextos diferenciados e, portanto, for uma aprendizagem que possa ajudar a 
melhorar a interpretação ou a intervenção do aluno em todas as situações em que se 
fizerem necessárias. Assim, não é possível aplicar, de modo eficaz, o que não se aprendeu 
ou se domina de fato. Ou o aprendizado se compreende e domina profundamente, ou 
dificilmente poderá ser utilizado de forma adequada diante de uma situação real específica. 
Não é possível ser competente se a aprendizagem tiver um caráter mais mecânico do que 
significativo.

Lima (2004) afirma que ao ensinar competências, os conteúdos não podem desligar-
se da prática profissional porque passam a ser explorados considerando-se o significado a 
eles atribuídos e sua consistência e funcionalidade são importantes para o enfrentamento de 
situações reais e complexas. Percebe-se com isso que as características da aprendizagem 
de competências estão diretamente relacionadas às condições que devem ocorrer para 
que as aprendizagens sejam as mais significativas e funcionais possíveis.

A vinculação profunda entre os novos conteúdos e os conhecimentos prévios, assim 
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como a atribuição de sentido ao que se aprende por parte do aluno são consideradas 
condições para uma aprendizagem significativa, e estas refletem em condições também 
para uma aprendizagem de competências (ZABALA & ARNAU, 2010). O professor 
precisa estabelecer com que o seu aluno atribua significado para o que está aprendendo, 
fomentando atividades de aprendizagem direcionadas ao fazer, auxiliando seus alunos a 
alcançarem os resultados de aprendizagem pretendidos.

Neste contexto, faz-se importante a discussão do ensino na perspectiva do 
alinhamento construtivo, proposto por John Burville Biggs, psicólogo educacional australiano 
que desenvolveu um modelo de ensino onde se leva em conta o que os professores 
concebem para promover a aprendizagem dos alunos e o que os alunos fazem para 
aprender e construir sua própria aprendizagem. Aprender requer a construção de estruturas 
significativas de conhecimento por meio da reflexão e da abstração e para que os alunos 
construam tais estruturas faz-se necessário que estejam envolvidos em atividades de 
aprendizagem que favoreçam isso. Biggs e Tang (2011) acreditam que uma prática docente 
cuidadosamente alinhada com os resultados pretendidos da aprendizagem, as atividades 
de ensino e aprendizagem e a avaliação podem envolver o aluno em um processo ativo de 
sua aprendizagem com mais significado, por exemplo, aplicar o conhecimento aprendido 
em contexto real.

Os resultados pretendidos na aprendizagem implicam no que os alunos serão 
capazes de fazer com que aprenderam. As atividades de ensino são tarefas realizadas 
pelo professor e as de aprendizagem são as realizadas pelos alunos com foco nos 
resultados pretendidos no final do processo educativo. Já a avaliação deve ser adequada 
de maneira que tanto o professor quanto os alunos saibam se os resultados pretendidos de 
aprendizagem foram alcançados. 

Partindo dos pressupostos tanto de Ausubel em sua teoria de aprendizagem como 
de Biggs, em seu modelo de ensino, ensina-se com o objetivo de que o que é ensinado e 
aprendido, em um contexto escolar, possa ser utilizado, no momento certo, na realidade, 
na ocasião em que seus conhecimentos e habilidades ou atitudes aprendidas se façam 
necessárias. Isso leva a considerar que a forma de planejamento dos elementos do 
processo educativo (ensino, aprendizagem e avaliação) é um ponto de real atenção para 
se alcançar de forma relevante aprendizagens significativas dos conteúdos.

Outro saber necessário à prática docente, segundo Paulo Freire é o da inclusão 
do ser que se sabe inconcluso, é o que fala do respeito devido à autonomia do ser do 
educando. O professor que desrespeita a curiosidade do educando, o seu gosto estético, 
a sua inquietude, a sua linguagem, impede a aprendizagem significativa e corrompe o 
verdadeiro significado do exercer a docência.

Considerando-se o que foi exposto, torna-se de particular relevância a discussão de 
estratégias que auxiliem na construção de uma aprendizagem significativa no ensino das 
disciplinas básicas nos cursos de graduação da área da Saúde. Muitas destas disciplinas 
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ainda hoje estão pautadas em práticas educativas que levam o aluno a memorizar, a não 
pensar, tornando-o um mero anotador de nomes e estruturas.

A integração entre teoria e prática, entre o mundo do trabalho e a aprendizagem, 
entre os processos educacional, gerencial e de saúde é um pilar para a construção de um 
aprendizado significativo, onde os currículos integrados, orientados para as necessidades 
de saúde de pessoas e populações, desempenham importante papel (FEUERWERKER, 
2003).

Os currículos integrados articulam disciplinas, áreas e dimensões do conhecimento 
(SACRISTÁN, 1998; 2000) traduzidos nas habilidades necessárias para lidar com situações 
de saúde e doença ocupacional.

Utilizando os problemas do trabalho como gatilhos da aprendizagem, reconhecemos 
a história das pessoas e da sociedade em seus processos de reprodução e transformação 
da realidade e consideramos o trabalho como um cenário de produção de conhecimento. 
Assim, componentes menos estruturados do treinamento, como habilidades subjetivas e 
sociais, ganham relevância e configuram uma nova forma de atuação e um novo perfil 
profissional (MACHADO, 2012).

A natureza do trabalho em equipe em saúde representa um excelente catalisador 
para estimular o desenvolvimento de novas habilidades no perfil dos profissionais de saúde. 
Essa necessidade é evidenciada pela crescente diversidade de recursos e perspectivas 
profissionais que exigem trabalho multiprofissional para otimizar, agilizar e integrar os 
cuidados. O desenvolvimento e incorporação da inovação tecnológica na educação em 
saúde visa atender às necessidades de desenvolvimento dessas novas capacidades, para 
que futuros profissionais possam ter mais sucesso na abordagem dos problemas em sua 
área, orientados às necessidades e resultados esperados pela sociedade (PEDUZZI, 2001).

Na interface da educação e da saúde, constituída com base no pensamento crítico 
sobre a realidade, torna-se possível pensar educação em saúde como formas do homem 
reunir e dispor recursos para intervir e transformar as condições objetivas, visando a 
alcançar a saúde como um direito socialmente conquistado, a partir da atuação individual 
e coletiva de uma sociedade.

O processo de formação dos profissionais de saúde, desde a elaboração e 
implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) em 2001, passou por várias 
mudanças conceituais e metodológicas que estimulam a participação ativa do aluno em 
todas as etapas do processo de ensino e aprendizagem.

Tradicionalmente, a educação médica ocorre por meio de um modelo pedagógico 
passivo, no qual o professor permanece sob firme controle do conhecimento que é entregue 
aos alunos, e os alunos demonstram sua aquisição desse conhecimento por meio de 
alguma forma de teste (avaliação). O estudo ocorre predominantemente a partir da consulta 
de livros clássicos, não sendo raros os materiais didáticos elaborados pelo corpo discente, 
a fim de garantir o mínimo conhecimento sobre determinado assunto (MACHADO, 2012).
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De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais aprovadas em 2014 pelo 
Ministério da Educação, os cursos de medicina vêm modificando seu currículo para formar 
profissionais generalistas, críticos e reflexivos, capazes de atuar em diferentes níveis 
de atenção, na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde nos âmbitos 
individual e coletivo (BRASIL, 2014). Para isso, uma das estratégias utilizadas na formação 
profissional do médico tem sido o uso de metodologias ativas, visando o desenvolvimento 
não apenas do conhecimento, mas também do desenvolvimento das habilidades e atitudes, 
entre outros aspectos.

Metodologias ativas de ensino e aprendizagem têm o foco no aluno. Aprender a 
aprender assume um papel central, ao invés de ensinar. O objetivo é construir a autonomia 
intelectual do aluno para buscar de maneira ativa e crítica, informações na literatura que 
possam apoiá-lo nas tomadas de decisão, diante de uma situação problemática ainda não 
totalmente conhecida (BARROWS & TAMBLY, 1980).

Dentro deste contexto, a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), uma prática 
pedagógica centrada no aluno tem sido bastante utilizada nos cursos de medicina sendo 
amplamente difundida e popularizada nos últimos anos. A ABP consiste em uma metodologia 
ativa de ensino e aprendizagem, portanto centrada no aluno e estruturada por professores 
que atuam como facilitadores do processo. O conhecimento prévio e a motivação intrínseca 
para o estudo individual e a construção de conhecimento em pequenos grupos de alunos 
são priorizados (grupo tutorial). O gatilho para a aprendizagem é sempre uma Situação 
Problema (SP) epidemiologicamente relevante sendo contextualizado com a realidade 
profissional do médico (BARROWS & TAMBLY, 1980).

Nesta linha organizacional de ensino e aprendizado a exposição da disciplina 
radiologia e diagnóstico por imagem aplicada desde o início do curso de medicina alcançou 
nova dimensão como ferramenta integrada ao estudo de anatomia e patologia. Uma 
estratégia pedagógica adequada para a inserção da radiologia com integração dos conteúdos 
e com base nos princípios estruturais da interdisciplinaridade e transdisciplinaridade traz 
competências voltadas para assistência, gestão e educação em saúde (SILVA, 2019; 
SILVA, 2016).

A integração de conhecimento trazido pelas situações problemas fornece aos alunos 
a oportunidade de aprender um currículo de radiologia padronizado (CHORNEY, 2011).

Padronizar o ensino de radiologia durante a formação médica permite que o aluno 
desenvolva a habilidade de solicitar corretamente os exames de imagem, interpretar àqueles 
mais simples e compreender laudos radiológicos. A aquisição destes conhecimentos 
objetiva garantir o uso racional, eficaz e consciente dos métodos propedêuticos de imagem 
e assim eficiência para o paciente, médico assistente e sistema de saúde (SOUZA, 2014).
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OBJETIVO
Estruturar uma metodologia eficiente, construtiva, evolutiva e integrada para abordar 

o conteúdo de radiologia e diagnóstico por imagem (RDI) a ser explorado no laboratório 
morfofuncional (LMF), a partir do estudo dos objetivos de aprendizado das situações 
problemas (SPs) e das unidades curriculares (UCs) dentro do projeto pedagógico da base 
da matriz curricular do curso de medicina da USCS Universidade São Caetano do Sul – 
campus São Caetano do Sul.

MÉTODOS
Tipo de estudo: Pesquisa exploratória – estudo descritivo observacional.
Foi feito o estudo inicial do projeto pedagógico da base da matriz curricular do curso 

de medicina da USCS Universidade São Caetano do Sul – campus São Caetano do Sul 
destrinchado nos cadernos guia de aprendizado da primeira a oitava etapas no primeiro 
semestre de 2020, e estruturados em UCs e SPs. 

Conhecendo os objetivos de aprendizado destas SPs, abordamos qual a contribuição 
dos exames de radiologia e diagnóstico por imagem compõem a matriz propedêutica 
imagenológica complementar necessária, racional e lógica para resolução destas SPs. 
Assim determinamos quais serão as modalidades de exames explanadas dentro de cada 
uma destas SPs. 

Partimos para localizar o momento evolutivo no qual o estudante está em relação a 
habilidade e domínio destes determinados exames de RDI. 

Por fim, elaboramos afirmativas que garantam o nível de deslocamento e exploração 
necessário para atingimento do objetivo evolutivo contínuo e gradativo interligado da 
habilidade de solicitação e interpretação destes determinados exames complementares, 
fechando o ciclo de aprendizado das SPs dentro das UCs.   

RESULTADOS
O produto deste trabalho traz uma proposta metodológica para elaboração de 

roteiros de aprendizado do conteúdo de RDI na graduação em medicina em currículos 
integrados dentro do LMFl, com a definição das modalidades de exame a serem exploradas 
em determinada SP da UC, o entendimento do momento de deslocamento de aprendizado 
(conhecimento e habilidades) – “pirâmide de Miller adaptada” e a elaboração de afirmativas 
de objetivos específicos de aprendizado em níveis de profundidade de deslocamento de 
aprendizado na taxonomia de Bloom.

Do ponto de partida com o conhecimento do projeto pedagógico destrinchado nos 
cadernos guia de aprendizado estruturados em UCs e SPs e através do conhecimento de 
toda temática explorada em cada um dos cadernos de aprendizado do curso de medicina, 
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e com a análise reflexiva de seus respectivos objetivos de aprendizado, sem quaisquer 
intervenções em seus conteúdos, foram definidas quais as modalidades de exames de 
imagem devem ser abordadas e exploradas dentro do LMF que contribuam para responder 
fechar os ciclos de aprendizagem abertos nas tutorias em cada uma das SPs.

Com a definição das modalidades de exames de imagem abordadas e exploradas 
dentro do LMF para cada uma das SPs foi determinado o momento em que o aluno está 
no deslocamento do aprendizado de cada um destes exames. Aqui é apresentada a 
proposta de adaptação da pirâmide de Miller para o aprendizado do conteúdo de RDI. 
No modelo conceitual da pirâmide de Miller que ilustra as bases cognitivas e usada como 
uma ferramenta para o desenvolvimento de métodos de construção de conhecimento 
e avaliação, bem como para elaboração de objetivos de aprendizados, propõe-se uma 
adaptação para construir o deslocamento de aprendizado da especialidade RDI durante as 
8 etapas iniciais do curso de medicina, tanto no âmbito do conhecimento cognitivo teórico 
como em nível de comportamento, técnicas e habilidades práticas.

Segue modelo adaptado para exploração da disciplina no curso:

MOMENTO (DESLOCAMENTO):

•	 A: SABER (“KNOWS”): conhecer o exame;

•	 B: SABER COMO (“KNOWS HOW”): conhecer como o exame é feio (técnica 
do exame), preparo, indicações, contraindicações, vantagens e desvantagens 
do método, incidências e planos de corte;

•	 C: MOSTRAR COMO (“SHOWS”): conhecer a anatomia radiológica, a intera-
ção das estruturas anatômicas, a apresentação do exame normal (imagem e/
ou laudo);

•	 D: FAZER (“DOES”): conhecer os achados patológicos do exame, saber solici-
tar o exame correto e pertinente, ler e compreender (imagem e/ou laudo) e pôr 
fim a correlação clínico laboratorial imagenológica multi, inter e transdisciplinar.
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Com a criação do alicerce das modalidades e do momento de deslocamento de 
aprendizado dos exames de imagem explorados em cada uma das SPs, são elaboradas 
afirmativas de objetivos específicos de aprendizado do conteúdo de RDI a serem explorados 
respeitando os verbos propostos com os níveis de profundidade de deslocamento de 
aprendizado (conhecimento e habilidades) na taxonomia de Bloom. 

A integração da Pirâmide de Miller com a Taxonomia de Bloom permite uma estrutura 
de organização hierárquica dos objetivos educacionais com domínios em diversos níveis de 
profundidade de aprendizado sendo cada nível mais complexo e específico que o anterior 
utilizado. Assim, a cada espiral de aprendizado há uma abrangência mais complexa e mais 
bem elaborada do deslocamento do conhecimento e das habilidades.

Seguem exemplos de verbos que permitem deslocamento em níveis de complexidade 
do aprendizado, alguns utilizados no roteiro final:

MEMORIZAR COMPREENDER APLICAR ANALISAR AVALIAR CRIAR
Listar Esquematizar Utilizar Resolver Defender Elaborar

Relembrar Relacionar Implementar Categorizar Delimitar Desenhar
Reconhecer Explicar Modificar Diferenciar Estimar Produzir
Identificar Demonstrar Experimentar Comparar Selecionar Prototipar
Localizar Parafrasear Calcular Explicar Justificar Traçar
Descrever Associar Demonstrar Integrar Comparar Idear

Citar Converter Classificar Investigar Explicar Inventar

Em resumo, o racional está baseado neste e passos:
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1. MODALIDADE: avaliar quais as modalidades de exames de imagem vão contribuir 
para exploração daquela SPs aberta na tutoria;

2. MOMENTO: uma vez definido as modalidades de exames exploradas, entender o 
momento de aprendizado e apontar o deslocamento proposto para esta modalidade 
de exame, respeitando a adaptação da pirâmide de Miller;

3. AFIRMATIVA: conhecendo o momento do aprendizado do aluno para aquele 
exames de imagem elaborar afirmativas de objetivos específicos de aprendizado a 
serem explorados respeitando os verbos propostos com os níveis de profundidade 
de deslocamento de aprendizado (conhecimento e habilidades) na taxonomia de 
Bloom.
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DISCUSSÃO
A formação do “novo médico” é assunto que tem um universo de exploração além 

da área acadêmica e das instituições de ensino. O futuro profissional que vai cuidar das 
nossas vidas deve ser capaz de atuar nos âmbitos não apenas curativo, mas sim abranger 
conhecimentos e habilidades na atenção à saúde, gestão em saúde e educação em saúde. 
Deverá ser profissional generalista, crítico e reflexivo, capaz de atuar em diferentes níveis 
de atenção, na promoção, prevenção, recuperação e saúde, além da reabilitação individual 
e coletiva. Como garantir o sucesso e alcance dos objetivos?

Aprender requer a construção de estruturas significativas de conhecimento por meio 
da reflexão e da abstração e para que os alunos construam tais estruturas faz-se necessário 
que estejam envolvidos em atividades de aprendizagem que favoreçam isso. Aprender não 
é apenas conhecer. Aprender é ensinar e ensinar é aprender. Um ciclo vicioso que ganha 
corpo e proporções quando executado com metodologia adequada. A busca por respostas 
para questionamentos cotidianos e o inconformismo motivam o estudante a aprender o 
aprender, que por sua vez motivam o novo “professor facilitador” a aprender o ensinar.

O uso de metodologias ativas visando o desenvolvimento das habilidades e atitudes 
entre outros aspectos é umas das estratégias mais amplamente utilizadas na formação do 
profissional médico, assim como de outros profissionais. Metodologias ativas de ensino e 
aprendizagem têm o foco no aluno. O objetivo é construir a autonomia intelectual para buscar 
de maneira ativa e crítica, informações na literatura que possam apoiá-lo nas tomadas de 
decisão, diante de uma situação problema ainda não totalmente conhecida. Dentro deste 
contexto, a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é ferramenta de desenvolvimento 
para alcançar tais objetivos centrada no aluno e estruturada por professores que atuam 
como facilitadores do processo. Os gatilhos para a aprendizagem são sempre Situações 
Problemas (SPs) epidemiologicamente relevantes e contextualizadas na realidade 
profissional médica. 

A integração entre teoria e prática, entre o mundo do trabalho e a aprendizagem, 
entre os processos educacional, gerencial e de saúde é um pilar para a construção de um 
aprendizado significativo, onde os currículos integrados orientados para as necessidades 
de saúde de pessoas e populações, desempenham importante papel. A articulação das 
disciplinas, áreas e dimensões do conhecimento permite uma abrangência multidisciplinar 
que se traduz na aquisição de habilidades necessárias para contemplar os objetivos de 
aprendizado nas SPs.

Diante deste desafio a exposição padronizada, organizada e planejada da disciplina 
RDI junto de outras disciplinas como anatomia, histologia e patologia, desde o início do 
curso de medicina e alinhada com os objetivos específicos de deslocamento de aprendizado 
para cada SPs dentro das UCs, alcançou nova dimensão como ferramenta integrada ao 
estudo interdisciplinar.
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A elaboração das afirmativas de objetivos de aprendizagem do conteúdo de RDI 
dentro dos cadernos guias de aprendizagem para cada uma das etapas do curso de 
medicina, respeitando os níveis de profundidade de deslocamento na taxonomia de Bloom 
e elaboradas de acordo com o momento de deslocamento do aluno da disciplina (adaptação 
da pirâmide de Miller) entregam para os alunos substrato para uma linha de aprendizagem 
em espiral de conhecimento e acima de tudo promovem o seu empoderamento e sua 
autonomia para “solicitar” o exame adequado e interpretar seus achados (seja através 
da avaliação das imagens ou do laudo do exame), garantindo o uso racional, eficaz e 
consciente dos métodos propedêuticos de imagem e assim eficiência para o paciente, 
médico assistente e sistema de saúde, desde sua formação médica.

CONCLUSÃO
A padronização dos roteiros de aprendizado do conteúdo de RDI a ser explorado 

dentro da graduação em medicina com currículos integrados de forma estruturada e que 
garanta aos alunos evolução na espiral de aprendizagem (conhecimento e habilidades) 
é ferramenta auxiliar de ensino de metodologias ativas. Definir objetivos específicos de 
aprendizado que estejam alinhados com os objetivos das SPs e das UCs fortalecem a 
estrutura organizacional e colocam o aluno no entendimento inter, trans e multidisciplinar 
do curso. Expor o aluno à realidade e a situações cotidianas de sua futura vida profissional 
é mais um elemento na busca de motivação e eficiência das metodologias ativas onde o 
aluno é figura protagonista e corresponsável pela sua formação.

Assim, o aluno desenvolve sua autonomia e empoderamento no traquejo das 
diversas modalidades de exames de imagem com recursos e habilidades que permitirão 
o uso racional, eficaz e consciente destes métodos, tanto para o paciente quanto para o 
sistema de saúde. A instituição de ensino consegue, portanto, mais um passo no avanço 
constante e dinâmico de entregar para sociedade o futuro profissional médico consciente 
e reflexivo, apto para atuar na atenção, gestão e educação em saúde individual e coletiva.
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